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CHRONICA OCCIDENTAL 


Ainda mais uma vez o cholera vem de novo oc- 
cas elle, que nó: 
tdo das, colum [o 


'uma Família 


malevolamente entre à bags 
vinda de Argel 40 que 8é diz — € apparece-nos 
ameaçador ém Alicante, Novelda, e outras pro 
vincias da Hespanha, à umas cem leguas do Al 
parvo, Se efectivamente o misrobio que grassa à 
tas horaa. pelas. bordas do. Mediterranto é 
não “o mesmo de Toulon, po 

não seremos nós que discuta 
eholera consegui, apesar da mtinide da Hp 
nha, iludir todas hs medidas sanitarias e fntrodu 
gire ns guns províncias, pelo porto de Alcame, 
já qui 0 nlo deixaram entrar polo norte, que er 
ho pertinho de Perpiam. Quando a nação vii 
nha he defendia herdisamente junto dos Pyreneus, 


provenien. 
jor, é que 0 


es 


TAM 


MONUMENTO AO GE: 


Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
lego 1º” ANNO—VOLUME VII! 


1 DE SETEMBRO 1884 


Tódo o pes 
Jmpone, é rigido a Erancico Antaio das Mer 
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Laos L po Poço Novo aa rea ruavsas poco va Je 


esigraturis deverão vir scempantudos do 
aminirador 


o flagelo entrava-lhe por Alicante dentro, muito 
bem Embrulhado nas soupas brancas A 
milia indiscreta, e os nossos visinhos que come 
gavam à agradecer a Richelicu o terdhes 
ado, Perpignam, é 
celebre tratado dos Pyreneus, pode 
Europa — a Hespanha não tem 6 cho 
quando, e de onde menos & esperam, ataca 
por cinto forasteiros que lhes levam o incommo- 
do bospede ç 
O primeiro telegram a Agencia Havas 
transito de Alicante produzia entes nós a mais 
o. À curibs 


diario, que 
ra epidemia, o em que 
la mais se desenvolvia por toda à Italia dando 
tos derobatiço de Maia para Honddus e de 
Genova es, fot sobresaltada. por esse 
selegramina que veia decordar na tranquilidade 


A 


(Segundo uma pitetpia de 1 Lopo) 


as — o receio é a duvida, agora com 
inho mais de fundamento 
(O governo compreendendo. bem eso reco, 
não tardou em promover as múis rigorosas me! 
idas em toda a margem do Guadiana, para onde. 
ri fal o tornava a transmissão d Mago, à 
com uma grande actividade, cuja ausencia sevia 
mente caso crimi va del rdenar. outras 
múútãs medidas o ds comamunicações 
olgamos em 


rar que cile não consi 
Topa, é desappareça um bel 
intempestivas, erenios, quacsquer có 
sugeridas, pela marcha lento, mas 

$E o mal tem seguido nos dois palzes mais, 


a slmente, o numero de victimas, 
& sobretudo, o numero de atacados tem sido até. 
hoje desolador, duplamente triste porque tende a 
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aos 


O OCCIDENTE 


augmentar dia à dia. As causas principaes desse 
augmento conhecem.s'as todos, uns por 0 terem 
visto, outros por 0 terem lido, aqueles talvez até 
um pouco mis superficialmente do que ostes. 
Encontram-se na insalubridade das cidades italia: 
nas, numa palav céio. Cidades. 
na maior párte de construes iga, com runs 
deanhadas é mal cheiros, Onde o ar avravessa a 
Custo, não conseguindo adormecer por 

Seguet os minamas destruidores, não, podem dei 
ar de servir de pasto abundante ao flagelo, Este, 
que é diffeilimo de combater, é no entanto muito 
Mais facil de Impedir. À renovação do ar à lim- 

eza continua de tudo quanto nos cerca, desde o 
to. que vestimos até o solo que pisaimos, tor- 
mam de para isso indispensaveis, mas quando em 
vez d'esa renovação & dessa limpeza, só tiver- 
mos para receber, foco de infecção, im ape” 
mm. pessimo de esgoto, uma canalisação pódre, 
finalmente quando passármos à existencia dentro 
de uns cubigulos mal cbeirosos,sitos n'um:s ruas 
estreitas e porcas, o augmento do cholera é infa- 
Jivel, À Italia, antes de se queixar da Providencia, 
tem por este motivo e muito de se queixar dos. 
seus administradores, contra quem nós não ousa- 
Tamos levantar essa aecuisação se à sta inhabili- 
ande, a sua fraqueza se não se assimilhassem 
extraordinariamente, e ainda. mal para nós, ás 
qualidades pelas quis se recommendam os admi- 
nistradores municipacs do nosso paiz. 

O que está succedendo em Napoles, em Gena: 
“va, em Turim, primeiras vidades da Italia, deve 
tragar-lhes o caminho a seguir para impedirem 
quê outro. tanto succeda em Liaboa, nó Porto, 
Leiria, em todas as terras de provincia onde, 
“ima mais do que às outras, carecem de Urgentes. 
reformas de esgoto e de canalisação. Fiquemos. 
na copital, para. não, irmos mais longe, 
porque faz muito calor para se fazer v 
dligam-nos se âmanhã o cholera viesse até aqui, o. 
que seria. da. população menos abastada que se 
Pefugin. em canebres immundos por Alfama, pelo 
Baitro Alo, não contando. já com ns inumeras 
vielas, sujas e escuras, qué sé espalham aqui c 
ali por toda a chude, ho seu centro e até já em 
alguns dos novos buirras? À não ser que essa 

bre gente Peça o governo — como espíituo- 
Ramende pe ba dns um los miniatros um dos 
nossos escriptores mais distinctos — uma com 

anda ou um habito para deixar 
aixas, Indicunas nas estatísticas diversas 
do cholera como as mais frequente « seriamente 
atacadas do mal, o numero de victimas que o 
robo deixaria a su passagem por sas lo 
dades, seria, como o é na alia, como 0 foi é 
Toulon horroroso, 

Urge que 05 municipios accudam de prompto a 
este estado de cousas, insulubre, detestavel, Antes 
prevenir do que remédiar e o horror que profes- 
Zamos pelas masimas do Monteverde não nos im- 

e “ver, com mais prazer, que as nossas 
Auctoridades * remediando agora; se 
amanhã contra a impossibilidade de nova visita 
epidemica. 

Não basta, tratando de melhoramentos pubi 
cos, alongar à cidade, abrindo ruas largas é boni 
tas, é nesessario tambem vigiar a mancira como. 
cada particular faz a construcção do seu predio, 
examinando se ele ntrende a tódas ns condi 
hygicnicas. De que se 
nessas ruas, as casas 
materiaes pôdres, um plano acunhadissimo 
visões, um systema deplorável de conulisação ? De 
um dia pará 0 outro essas ruas envelhecem por- 
que no ar bom que então ali se respirava junta-. 
sé em breve 0 bofio que se exala do interior das 
hubitações, o ferido que sahe dos encanamentos, 
todos tssck perfumes desconhecidos à Lubin ou 
Godray, que prejudicam à saude, envenenando-a. 

E com este minuciar do systema administrativo, 
approveitaria então » lado moral da questão, que 
está sendo como 0 de todas às questões políticas, 
setentificas e literarias, bastante despresado pela 
imprensa. Desgraçadamente no nosso pequeno 
pais, a política domina todos os rumos da socie- 
dade como se intramerte atreyidamente em todos 
os planos administrativos, desde ns desretos go- 
verhamentaes até ás resoluções das irmandades 
do Santissimo; & cama a política é — mas podia. 
mto bem deixar de o ser — por só apaibona 


da, enthusiasta € portanto parcial é acintosa, a im- 
pransa prefere a ter de guiar Gom u seu conselho 
ensao e reto os planos das colcividade, em 
tudo quanto diga respeito no bem publico, o exal- 
e e o sul os Sndvidos qu do sobopsar 
O jornalismo político conhece apenas uma dou- 
sena eoluta extrema, não adido outras 
idéas pelos homens que nos governam, que não. 
sejam admiração ou o odio, aleunkandotos hoje 
de imbecis seclerados « amanhã de talentos ge- 


nises, conforme os graus que o thermomotro 
Sonia mea sobre À sua Sida Ou cn. 
tirada no poder. Dai provém necessariamente a 
desorganisação completa do serviço publico e os 
adistradêres ubicipaes encontrando-se ape- 
nas em frente de uns jornaes que lhes assopram 
a vaidade e de outros que lhes ferem O caracier, 
Comprehendendo em consciencia, e muito bem, 
outros dizem a Verdade, em vez. 

ração fazem política é em vez. 
de tratarem de melhoramentos publicos tratam 
apenas de criar empregos. Esta é uma verdade 
bem palpavel, bem Ariste, que tem conduzido os 
nossos costumes a uma posição impossivel, insus- 
tentavel mesmo perante a moral, E 
Note se: não nos queixamos dos homens last- 
mamos apenas os costumes; e como séria facil, no. 
entanto, remediar estes! Bastava apenas — aquel- 


ter um idea muito mais alevam- 
jo que 0 de promover intrigas, 
inhar reputaões, espalhar ditos de aba: 
Inciro que nos. recordam os saguões da baixa 
e que em breve obrigarão todos os homens ho- 
nestos, de valor, a abandonal-a, como medida hy 
ni paço e aca ai fra e 
hoje se foge de um saguão para bem da hygicne 
do nosso corpo. Muito felizas se devem conside- 
rar os nossos políticos, do cholera. não nos ter 
ainda visitado. Respiraúdo uma atmosphera tão 
Viciada e suja, dificil será fugir do mil. 

A nós Bastá-nos só à lembrança, Depressa. 
um desinfectante para a chronica! 


Pregara a cidade de Anvers uma exposição 
universal pára ímaio proximo e, segundo consta, 
eonvite idêntico so que foi dirigido a todas as na. 
qões do mundo, recebeu Portugal, O nosso go- 
Semo porém deliberou abster-se de concorrer à 
esse certamen do trabalho universal, que had 
forçosamente uma grande significação real para o 
commercio da Europa. e 0 nosso paiz que em 
1883 abandonou completamente a exposição colo- 
nial de Amsterdam, exactam ! 
tão das. colonias. mais esta 
mondo sivilisado, ver-se ha obrigado a não ir 

r, pelo menos oficialmente, em Anvers os 4 
Poride productos do seu comercio € da sua n- 
custeio, Essa. abstenção julgamol-a um grande 
erro, porque despreza as melhores ocensiões de. 
provar no estrangeiro à nossa vitalidade, como 
hação, commercial e colonial. Anvers hoje está 
sendo por assim dizer o rond point do commerel 
da Europa continental; o nosso concurso na € 
posição mão se limitava por isso ds vantagens, 
que “são enormes, de. concorrer a um certâmen 
“universal, ia mais longe porque a apresentar den- 
tro de uma cidade excessivamente commercial, 
cujas transdeções nos. podem ser utlissimis, 
guns productos até hoje totalmente alli descone- 
idos, o que sem duvida nos prepararia para O 
futuro uma exportação importantissima. 

O govemo fez mal. Agora que nas principuts 
nações tão injusta está sendo. a imprensa com 
nojo, ao tratar a questão do Congo, agora que 
Stanley impelle contra nós às hostes inimigas, re- 
cusamo.nos a mandar 4 Beleica — no seio da 
qual floresce a Associação internacional africa- 
na, alima de toda essa fuerra — ab provas ei. 
dentes da nossa nacionalidade trabalhadora, intel- 
ligente é livre. 

Uma das vantagens reaes, immediatas do nos- 

130. era tornar, conhecidos li fóra os 


preoer 


fonte de riqueza, segura, incvitavel, e o, estran. 
geiro, que é muito mais esperto, que é, sobre- 
tudo, niais commercial que nós. recorre entiio ao 
unico meio que lhe deixamos livre, O unico co 

tm o qual sb, poderemos protestar amanhã se 
Tonseguirmos uma exportação rasoavel de vinho 
Cy comrafacção. O que us nossos viticultores 
não fazem, faz um letreiro falso colado a uma 
garrafa préta. E a qualidade exceilente dos nos- 
Sos vinhos apparece então lá fóra adulterada, fil. 
Sa, com o reco de, quando ella for verdadeira e 
doe boa, inguem a querer julgando-a uma contra 
os algures que uma comissão de nc 
tiva particular se vae organisar para. tratar da 
nossa representação na exposição. Se asim fôr, 
cstimamos deveras, mas prefeririamos que essa 
iniciativa partsse do governo. Não partiu, Pacien- 


ae já longa esta chronica, que terá, entre ou- 
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1, ella 


João Costa 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O MONUMENTO. 
AO GENERAL MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA 


Já em o n0550 numero 203 de 11 de agosto 
ultimo demos conta do acto solemne da inaugu- 
ração dieste monumento, obra insigio de um dos 
mais insignes artistas italianos deste seculo, João 
Cinisei, que findou os seus dias nm, exesução 
esse importnnte producto do seu genio, 

“A idea originar Westo monumento pertence a 
um amigo do marquez, e foi lançada ainda em 
vida Peste. 

À 31 de agosto de 1874 Lula Teixeira 
Homem de Brederode, deixando na mão do sr; u- 
que de Palmela, seu sobrinho e primeiro t 
menteiro, a quantin de 400800 ré 
desse monumento, 

À 6 de janeiro de 1876, falleceu o marques, 
nesse mesmo dia, 9 sr Siimãia José da Lug, escre- 


seguida o sr. duque de Palmela convidava. 


varios cavalh ra se constituirem em come 
missão, afim de levarem 4 prática aquelle ponsa- 
mento, « no dia 11 do mesmo mez de janeiro, 


cinco dias apenas, depois da morte do marquez, 
constituia-se a comissão em uma das salas do 
Banco de Portugal. 

Immedistamente se começou a promover u 
subsripção publica part o monumento, em Por: 
tuga é ho Brazil, e alguns personagens cxtran- 
feira, adeniradoris de úlguns actos importantes 

a vida do marquez, também vieram olferecer á 
comunissio 0 seu importante concurso; à lista dos 
subncriprores é essas oflértas podem ver-se no 
Jívro que sobre este assumpto publicou 0 sr, Hen- 
rique de Barros Gomes, 


"A 16 de abril de 1880 abrinsse um concurso 


abriamse os volumes qu 

modelos é photográ 
m Quatro às projectos « coube à escolha no 
mais formoso d'clles, cujo auctor era João Cink 
sell, de Roma, esculptor já vantajosamente co- 
nhecido por obras d'úrte importantes, 

“Adjudicada a execução do monumento ao refe- 
rido artista, velu este pouco depois a Lisbon, 
para fazer Uma idéa da focal, tomar outras notas, 
& inspirar-se um pouco meste esplendido quadro 
do Tejo que o maravilhou. Nesta cidade a 28 de 
mio de 1881 assignou o contrito da execução 
do monumento. 

Com a acuividade que o disingui e o desejo 
de vêr 9 seu nome glorificado, « ainda mais pela 
sympathia que lhe merecia o dtsumpto dedicou-se. 
Cimiseli a executar a sua obra, mas filleceu quian- 


do ainda não estava completamente terminada. 
Comtudo a 4 de abril de 1882 collocavar-se na 
a de D, Lu, no Aterro da Boavista, à pedra 
ReaSimental la Base do monumento. Aproveita: 
o de Jembrar que Sim Magestade não. 
é até estimar que á praça 46 po- 
sesse o molhe do personagem que o monumento 
glorifca 
A 1a de maio de 1883 ds 8 horas da oi file. 
cia em Roma, de um padecimento cardíaco, o 
infeliz artista joio Ciniselli com cincoenta e um 
amnos de edade, na força do talento. 
Estava fundida a estatua; outros pormenores 
estavam promptos, mas é 'verdade Que para 1 
completa execução do monumento fltdu o Ultimo 


O OCCIDENTE 


ao3 


sopro, o ultimo toque do einzel do artista. O mo. 
Timo consta de tres partes: à base o pedestal 
Ca esatua, ou grupo principal. À bast é formada 
Bor tres ntgos degraus. O prsdestal compõe-se de 
dm plo gere o qual ae 
“o rapos ilegotios, é o corpo do 
Vestido mis, di nes de Vaixos rele 
reproduzindo, 
gnt em Vig, 
eira, o desenbara 
ada par a Gula; — cor 
Cstatud do “marques, empunhando a bandeira, 
simbolo da iberiadê, no qua tambem um gênio 
ainpunta um facho, que representa a luz que 
dtimtama da Nendáde: À figura do marquei, além 
de não reproduir à homem que todos conhece. 
mos, lo, Erva e perfeitamente sesso, nos por- 
menbres dos uniformes tambem não condiz ver 
ndeiramene com epocha nenhuma. O génio 
tum pouso acabado, Se porém esta parte 
al pebea por estes defeitos, os pormedores 
Vão sobeubosz 4 stato da historia que assenta 
Ha parte posterior, tem do o porte sereno da 
mporeiaidade; m imúlher que na parte amerior 
Unta no lho o apostolo da emincipação dos 
alsravos tem tambem mui, ropriades os 
dois leões que ladeam o pedestal um prostrado, 
nto Mo neto de erguer de não vencido, ão dê 
relevos, im mãe- 


à do Conde, a ret 
o monumento. 


ra, de modo q ras apresentam à vista um 
tamanho agima do regular, € a praça é 
para aquele agrupamento de nguras. 
Praça pequena. 56. fiea bem uma estatua simples 
Lonio a do duque da 'Ferceira ou de Josó Este- 
Não obstante estes pequenos senões o monu- 
mento honra o artista é à nobre commissão que 
promoveu e levou a cabo a obra de respeito, ho- 
am e gratidão, ao soldado valente, ao ésa- 
dista honesto, e ao apostolo da extineção comple- 
tada escravatura. 


THEATRO OLIVEIRENSE! 
EM OLIVEIRA DE AZEMI 
E de modesta aparencia este theatro, mas nem. 


or iso dela da ter um aymptoma de evlisação 
BOL Kva topalhndo por todas as terras da pro 


Is. 


cido 

Vol am 1851 que um grupo de amadores dra- 
matos ve reunia para levarem à elleito a cons- 
trucção de um theatro em Oliveira de Azemeis, 
abrindo uma subseripçãio que chegou a oitocentos. 
& tantos mil réi. Com eme recurão é os mais que 
oram obtendo conseguiram lovantar o theatro de 
paredes, tellvado e caixa tendo que parar com às. 
Obras por falta de meios. 

Entretanto, mesmo ussim por conclui, all se 
deu uma recita de amadores. em 7 de junho de 
1885, soguido-se depois outras, com o producto 
dos Jus do fizeram mais Algumas obras no 
teatro, 


EM 86 a camara munsíal tomou riie 
acções na importancia de cento tantos ri réis, 
e AO aaa 08. Gs, Ticandá 
Sind fo cone mê hoje, pesar da euidade 
dos cavalheiros Snquel villa os srs. dr. Bento 
Guimaries e José da Silva Guimarães que tem 
Rd foda Eta boo vosrado pec à ce 
digo to es 

eat CDfiPorta duo pessoas repanids pela 
seguinte fltina, Platéia Go, galara Só e nos doze 
Aa a onda Parana a ordem 
“o pitas, 


CLUB PORTUGUEZ DE ESGRINA 
NO RIO DE JANEIRO 


portugueses residentes no Rio 


eeiona em 


los physicos em geral. 
O desenho que o Oceiexra hoje publica, é co- 


de um excellente quadro do sr. C. A. Barra- 
das, que residiu por alguns annos no Rio de 
Janeiro e percorreu depois quast todo o Imperio. 

O Ocaoesre publicará mais alguns trabalhos 
ateste habil artista, 


MOEDAS DE COBRE DO REINADO 
DE D. PEDRO It 
QUE RETIRAM DA CIRCULAÇÃO 


As mucdas de ccbre do reinado de D, Pedro Il 
são as mais antigas que se conhecem hoje em mui 
to rara circulação. 

Ha varios cunhos com a data de 1682, 1683 é 
168$ que deviam ter sido ensaios, pois mocda cor- 
rente 56 é à que tem a era de 1699, c mandada 
pôr em curso por alvará de 17 dé fevereiro de 
1699 o qual declara não se poder fazer com esta 
moeda pagamento superior à um tostão (4). 

“As moedas cunhadas são do valor de dez, cinco 
e tres réis real que 
já hoje dificilmente se encontrará, assim como as 
outras tres moedas tambem são muito raras tendo 
setualmente o valor estimativo para às colleccio- 
nadores, de ÓSooo cada uma. 

[ o das mocdas de cobre do rei 


nado de 
rosa de cobre que riram da 
principiámos a pulbiar em on 

Eproposito da nova mocda cuuifar, de que tam” 
tod demos noticia e gravuras rm on 168. 


O MARECHAL DE CAMPO 
LUIZ DE SÁ OSORIO DE MELLO MENDONÇA 
E ALIUQUERQUE. 


Por falta de clareza nos apontamentos que se 
viram de base às notas biographicas que dleste 
lustre militar publicámos cm O numero antese- 
dente, sabia errada a filiação, pois que Manuel de. 
Sã Ojorio de Mello Mendonça e Albuquerque era 
dgmão do bograpindo é não pa, como ali se 


O marechul de campo Luiz de Sã Osorio de 
Mello Mendonça e Albuquerque, era filho de Cuc- 
tano. Osorio U Aragão Pacheco é Vilhena, fidalgo 
cavalleiro da casa real e capitão-mor de Celorico 
da Beira, e de D. Francisca de Vasconcellos Sá 
Mendonça de Mélio Cabral e Albuquerque. 


ao RREO 


A SEOÇÃO MARGIOCHI 


XA ESPONÇÃO AGRICOLA BE LISHOA 


Seja o titulo da gravura, que nfoma das anto- 
e paginas do One Tepresenta à ist 
6d eBpontioe dstinetoçv que nos sirva 1 nd, 
hem para mods compl ação do irao 

a Som a phrse que lhe duos ho 
“rtatamos ddr Instllação, sem os. prender- 
mo com o que deja à OeEatão em que O fisc. 
mo. O que Na de plemero mo emtusiaamo das 
Fes apra se cora ri quando mas encon: 
tramos. forte rasão € enero impulho dos peo- 

mentos em que nos Empenhamos, gostbaos 
Sid, eos dé no ur, cos do o 
altar grandioso do progreio à viva energia que 
pa 

É por io que na extensa gamna dos esforços 
inn ldaes, que al energia sure, à revalação 
de un dae, embora Mudo d harmonia dessas 
fessãs, pode “lgumas vezes ficar como diapasão 
que Bob dê er qualquer momento a not mais 
Alt e nar 

ue sinda mesmo que ta cevlição não siga. 

fisssse tamo, veria sempre de ver contudo qual 
fora seu vao na a e iv “qual numa 
ascenção moral a sua significação. 

“dios estes disáres, ds condições 
Jares da secção EMargioch? vista qu 
meme foi mala que se revelou, 
Va, vedado interesse agi pela 

a. 
“am 


tica. 
id 


) Dicriação geral  Matorisa das modas conbatas em 
oo do Eve fes € povos de Foinça go A.C 
Teia e Ara oo E pa 


mento colhido no espaço ridente em que rebri- 
Tam, nos seus tons mais valiosos, as boas affirma- 
ções da paz « do progresso. 


“do deparar com a insullação de que tratamos, 
siio hodbe de certo visitante algum que não sé 


a, A qu o tes bag seria 
Petit da tra Os : 
Cssencialmene res, em 
E 
Sus condições todas, que vão sendo exploradas 
odio Er EO Va Pocus Que HA BOJO 
uam a crop agricola, io deixam comtudo 
e predomina Sua matr! inenaidade em 


ra não sejam altumente 


amb 
os frutos. 
A dos 


terá o rebanho, do nbrigo que lhe forma este 


os tectos, 


Má fór 


indispensnvl 4 ms coiadosa e bem 
reeada exploneão do gd Junigero, 0 ovil qua 
ig ta de ua ave q ap 
egos medida que melbramenrês e moda 

lturaes, forem sendo introduzidas na propria 
Seploração que o mantem 

Pares bm que se para revelar ts jr 
asa imediata neceiidado que tem de sui! 
fat como todicêeos que Or eo incltão 
misto confuneto o ovil que now seu traços pri. 
dpnes acabamos do dossterer: 

Pa duas guris Contmueções que a gravura re 
presta acoemisando bem o caio Suco, 1 
Present a soa io simplidndo, definida 
gs traço. largo que é simliancamente econo: 
meo e hypieniso, À pereira dela, habitação 
do gado di trabalho, Memonstra o que fica dito. 
CB coli quê visto O nlçndo da elado; 
Gi á mesa Mabiição o aspecto de dois 
octigacsr afigurasesnos slave TO tocamto 8 
na e peido um or arojamento 
TE 
Pede que sb pt de va bio 
a 


r vae dlaecordo com 'o clima da região alem- 
ão cabem largos apreciações sobre o astu 
pro de consirueções rúraes fas paginas do Occr. 
Desse Muito demoradas mesmo hos pareçe ngora 
gp denar ido po que cam já mencionados 
isxando pois do bom criterio dos 
nheser o valor que numa explornç 
Drimeira ordem tem necessarimente os hangar 
Tocoma de tu xe Ve dizendo, par arts 
agem do mister agricola, é dos productos do. 
labbração da tera, o que fica tambem Indicado. 
a grave a Eonldrar secção Ar 
ii em lores— 08.du pro- 


Esse valores em muitos dos seus leremes 
ypos, formam à parte technologica da instalação. 
do Teo 4 ama e digemos, segu 
sua natureza, ou nos compartimentos envidração 
dos das etagêres, ou em Irastos, campanulas e 
garrafas de crystal ou, finalmente, como as pe 
Tas, as pranchas de Cortiça, as beterraba, Etc», 
omamentando-o tambem, completam a demons” 
tração da feição economico-agricola da proprie- 
dade rural, representada em diferentes cartas 
topographicas é plantas da distribuição das cul- 


ae 


O OCCIDENTE 


tuas das elfica 
arlilmente cons 
DO opbctincis A parte to. 
chnologica púde tomar-se sob 
Merentes ispestos Pela quam- 
de do produeção que irella 
que revelada om relação à 
um ou a todos os productos 
do solo, pola qualilade mais 
disineta! de qualquer eles, 
ou sob este dúplo Mspecto, gue 
eo di verdadeira ahuva doi. 
To, mimos da progresso que 
“edsbondam da Eortucopia a 
uando não seja tanto, na 
simplês. afirmação lda incl 
va fue nella vemos, é justo é 
util feferio para que maiores 
e tomem AR suah ulteriores 
demonstrações, 
Dos oito 


em bruto; — 
1Sotono kilogrammnas di 

vilgar: 42500 de luzerma, 
de palha de trigo; Soiooo de 
palha de cevada; 69 hectolitros 
de bagaço de azeitona; Jo:000 

mmas d 

1:500 de aboboras; 
de meeite; 
mas de ju 
grammas de 


suo aves notando de mus 
que nos equideos fegris catal- 
Jus) é bem assim nos bovinos 
es de cre 

e outros destinados à trabalho, 

No grupo. Vi = Ay con 
str e que trata 
mos irem artio, É oras, 
hydrautica E. o É 

No grupo y pro: 
ductos" Morestnes de primeira 
ordem representando à explo 


da 


posição. Agr 
constituiam, em cinco d 
está mencionada a ses 


ração do Quercus suber é do 
tura na mesma cucalypto, 
contraremos exempl Da 
Considerando ape tal, pr ente, os produ. 


os. da quantidade da prod 
O OtaMos O &eguinte 

rupo Li Produeção an 
nua Eos ro vi 
ama po coliros de tri- 
go; 00 de cevala; 
Centeio; qoo dl aval 


ctoR corticaes apresentados 
dorrobaraa” 6 que “aicanos 
antes relaivarene a itação 
da importam pro 

da imporame prop 
pIçãO glecia deLubondéva 
Fer mencionada com justo eme 
ces luva Cote in 
pretação dada, por esa fria, 
Ros preceitos fundamentnes di 
Turarao Ouivemensr, Ex Osaveta Ass boa forganisação destas revi. 


a eo aa oi Me dum deenho coemmegicado pe ve 3 da Siva po Rar 
ydromel; 300 Kilo: Eresso aciona, 
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206 O OCcIDENTE 
A gravura representa tambem como um dos | cuja vendejante 5 roprio do mestre, que, demais, fez do pequeno 

traços. mais salientes da installação descripta, | uma largueza por este artista não usada. Os srs. | busto de Marques «Oliveira uma obra darte 

aquelle tronco robusto, perdida já à copa frondo- | Felix da Costa é Chaves espi diuma superior distincção, 

sa, e como que amparado na sua vetustez pelas | rios retratos apreciaveis, aínda que g O Campones napolitano, busto em gesso colo-. 

espias que o mantem erecto. em rigidas amitudes photograpbicas, e | rida do sf. Moreira Rato, é feito com uma grande 


lle representa apenas o descorticamento de 
uma sobréira, notavel, segundo observimos, não 
pela constituição da côrtiça, mas para demonstrar 
à elasticidade d'este corpo, que, como producto 
da exploração de importante zonas arcos do 
púie, donstitue uma das suas mais importantes i- 
Quezas, 


EF. Julio Borges. 
——— eg 
A ULTIMA EXPOSIÇ. (oa 


(onluid do nº 505) 


Marques dOliveira é, eim uma forte indivi- 
dunlidade, com que o actual remoçamento da arte 
portuguera, pode contar. 

Do “Porto” mandou tambem alguns quadros o 
ar. Murques. Guimarães, artist de merecimento. 
aipavel abundantemente manifestado n'um excel. 
Tea retrato e velha senhor, É duma tua 

& perfeita, transph 

de Dondos das id 


pôr em relevo um 
Certo, não descahe 
Paysigem, é menos aínda mi 
turega mortas, cm que, sobre uma grosseira mesa 
de cosinha minhota, de vê q cabeça decepada 
«um pobre cevado. da matança recente, 
tendo na pé a afinda fica do suplício e um 
alguidar vermelho onde o sangue cobgula. Lumbo 
ando dmente às beiços no pensar no melado sar- 
rabulho Que com esse bom sangue se voe fazer, 
é deixo-me ir lembrando, à vista deste quadro 
duma feroz simplicidade realista e aldeã, ds frias 
manhãs diavero em que, aninhado é larcira, eu 
vigiava gulosamente os gordos torresmos, que na 
certã, negra chinvam chouriscando sobre um 
esperto lume dourado. 

Entre outros quadros já vistos, Malhõa apre- 
sentou dois retratos, em que canta vivamente em 
azul major, Num, apparece-nos um galante me- 
nino Touro mascatado em costume nzul, e tendo 
por fundo uma cortina digual côr, — uma fartura 
de tíntas celestines a procurarem dificuldades. 
“execução que não mo impressionam; é no outro, 
ha uma alegre cabeça de senhora, de frescas fics. 
acertjadas, a qual É soberbamente píntada; mas 
Tará pena Que Venha a nfogar-se no ondulado mar 
«azul que lhe serve de fundo extravagante. Pinto 
fez um notavel progresso no seu quadro Nr hork 


Tesproy 


os do indetinível quê sem o qual não ha. 


quem imerene verdacrmenteartico 
Kato: que alguns artists de real 

taram 'bbras 
oras ausera 
nada reverene 
fam: a 


dor apresen: 
e Is fizem umas comprem 
por iaie dana pintores de velha 
je Se Obtnam em Massai-nos Com as suis 

5 pueris, começo a não ver nA tão con. 
pos ão atfen- 


decisivas, é curiosos humildes, Devo, porem, men 
aos trabalhos do paysagista dueetante vis- 

de d' Athovguia, que Mme parece um artista de 

raça, apesar de ainda não ser senhor do off 

aos do sr. Greno que, em oppo: 

se mostra nos seus variados estudos de figura um 

passivo copiador de modelos. pucatos, sabendo, 

Somudo, dar-lhes uma agradavel factura modern. 

D. Maria Augusta lordallo, 
D. Guilhermina E, da Costa, 
é D, Josefa Greno, ramal 


Do pi 
elrei D. Fernando, algumas bellas pinturas em 
ii 
Pia oe ox 4 
Aeee cre A 
da cn 
pr 
a ag in 6 
o dee a 
e E 
E e 
a RT a 
De e de 
dife desta a moda dum aloe apoc e 
ERA Ta aii Pi 
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ERA ido ER 
o 
A co tpm aço e 
pe e a 
dos due Nao oa 
o, erideorogntos o e Deo gue, Eb 
po 


pequenos. estudos 
é dá arte, prestan- 
delicadas, gra» 

as nunca. 
isconde de. 


tido; mas lá está O valente e sabio modelado. 


franqueza reveladora do talento original do novo 
esculpror; mas embora seja engraçado o seu rar 
pazito Elaneur, estatueta em barro ozido, parceo. 
Indicar no sr. Rato uma tendencia para. 0 ama 
mento embusteiro, que. não. póde ser-lhe 
senão desserviça, 

Um outro eseulpror novo, o sr Lima dos Sin- 
tos, apresentou na estatua de Alvaro Abrançhe: 
uê «subindo do senado ncelama D joio IV, rel 
le Portugalo. É um pedaço de homem bem posto, 
mis sem O natural movimento d'enthusiasmo, & 
cheirando um pouco, ao modelo somnolento; 
comtudo, ha uns detalhes de roupas finas nda 
velmente trabalhados, e vê-se bem que está aqui 


um artista 

E agora, pobre velha Sociedade moribunda, 
fico esperando, sem rancor, que o teu inutil corpo 
desça À escura valla biunte do esquecimento, pára 
somipassivamente lhe atirar a minha pásada =» de 
indiferença 


“Momeiro Ramalho, 
a 


APONTAMENTOS PARA À VIDA DO DIABO 
vir 


Foi o desengeno mais completo, mais formal, 
que ainda tive na minha vida, 
Quando o sr. Barihélemy Saint-lilaire me deu 
a noticia de que o Muddhísmo era. uma reli 
atheo, Jogo imuginei, como é mata, que os 
seguidores de Iudilha ouviam missa de chapeu 
na cabeça, de proposito para desfeitear o Ente, 
Supremo: que tngiam de preto as gorôns dos pa- 
dlres, para lazer judiaria À rencção, trando-lhe a 
luz da elaraboia; que tinham ataqués epylepticos, 
de desespero, sé calbava de ouvitem falir de mi. 
Iogres; finalmente, que se riam dos maleficios do 
Demo, com este riso irresisivel que nos provo-. 
aifonas dos mucacos. 

Ora imaginem os senhores. qual seria o meu 
espanto quando o. proprio sr; Saint-Hilira. mo 
diz, em outro liveo (1), que é tudo exetissima- 
mente do avesso Eles, os bons dos buduistas 
tem às sub solemnidades religiosas a que assistem 
cheios de fé, é onde de caminho se divertem A 
valer; tratam com a maior veneração, não só os. 
padres, mas ainda os leigos, que so fazem Destos; 
temem os disbos, que se pelim, porque estão fir- 


ação) 


0) O Mula e à ma religio (34 


ri 18, 


O PAPÁ GILBERTO to 


(Gontbnado do nº ac8y 


v 


A questão magna 


Gesdéo 


= Pra que serve isso? 
O photo pode 


Serve para castigar os que erram, « ensinar os 


Os pe 


tura é seriedade. 


& 


juenos hão tiravam os alhos da palmatoria, mas estavam todos de 
uma grande sericuade, sem fugirem, numa expectativa cheia de compos- 


= Quero-os applico 
roulaçem 0 meu tico 
nar, 

Rigo voltou-se para 
já JA va, nem 


y 
Xe 


Cana. 


sacudidamente 


arvos, ouviram 


— Calese, fa 


cebi de meus paes, 


Pera fam 
in mal aloço na cama, Quando e ie rapa 
São queto-os ver Ji todos à Pé, ds E 


| Elle nem atender 4 observação proseguiu com pasmo das ercadas  ter- 
ror das ereanças, uma voz de papão, tura, ronejamte 


x ão estudo para saberem as suas lições, e não mo 
iro que eu vou dar ao mestre que os vem ensi- 


D. Perpetua proscguindo : 
ir para cá fazer as pari 


as, esse tempo 


a lição sabido, alido esta é quem, 


Os pequenos de um escarlato vivissimo de viseira cahida, responderam 


= Ouvimos, sim senhor, 
Gilberto observou em ar de ameaça: 
ue manciras são essas de responder 7 Desencoste-se da meza Joro- 


bem? 


Perpetua emtreveiu = 
xa as crcanças | Deu-te hoje para ahi? 
Gilberto por-se no seu logar. 
a favor, ande, meta uma rolha na bocca, e já que não sabe 
dar educação a seus filhos, não me probiba de eu lhes transmitir a que re-. 


D. Perpetua sorriu com certa incredulidade e Juvantou-se da meza. 


Alguns de mais precoce comprehensão, sentim-se instintivamente tristes. |. Às crindas foram para o vio dá janela cosisar, « Gllberto preparon-se 
c fustasm belcinhos para voltar de novo É carga com Ou rapazes. 

gro proegios Para sobremeta não 1h6s podia oteer prato mais appetitoso. 
 — Amanhã começam estes senhores a dar lição: Lá tenho dentro já os | — O mesre já tem as minhas Intrcções, « portanto é exeusado virem 
Jivros que são preciãos, quait uma biblioiheca a pedra para as contas, o | para Sá fazer Jamurias nem queixumess aqudl que lhe não andar dicito 
traslado para a escrita, fim tudo o que me podiam. Agora acabaram'se | & racao, o que fôr bronco é deitar-he as orelhas abaixo, o que fôr m 
os bringlios acabarão 8 coma pelo Quintal, desbaram-se as ca: | “drço é arancarihe a pel! 
Válicas de escada abaixo escada acima” “6 Gilberto, acudiy D. Perpenua. 


Era de abysmar | 


O discurso de Gilberto estava prestes a amnunciar o fim do mundo. 


— Teem entendido ? 
D Perpetua advertiu-o de passagem. 
= O" menino, olha o pingo que te ca, 


neira, que ela viro e 
ER 


Logo porém se retráhia:, 
O marido de ferula em punho, abriu-lhe muito os olhos, de uma tal ma- 


geitos dê lhe dar meia duzia de palmatondas. 


— É arrancac-lhe a pel, repetiu rancorosamente, e Já virá tempo em que 
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memente poraundidos, que todos os males que ati 
em a Hdmpnidade tem a múlicia dos Vas 
io é, dos demonios, contra os ques empregam, 
um cerimonia amada o “Pin, os compéten! 
Tas exorsiamos | sta cerimonia dá besasião à uma 
devo Testnça de mtos dis, com a 
alegria de ripazes e rapúrigas 
Teapot de eae, diso fo mem falemos. 
São nos milhares, é meto d'iquelis vistos aos 
alhos. Gosam de grandistima eximação as re 
pi o mude pelos são o» mio do Bad 


or ae compreender a indole singular 
io athea, ahi vae uma lendo 
“ara É o io de um esrava forr. a quem 
o seu Senhor, perseguido pelas repetidas itan- 
Cias dl, húnrou com o deu leito, para à tormar 
Jive. Educado ma asa paterna, bm tres outros. 
irmos, cedo se distingula pela sua inteligencia e 
ide, Não sdmente sé tomou rio pelo com- 


ambem, O generoso como babil, 
iquéceu igunlmonté sua família, do que não 
teve sento que Embarcava: muitas 


aplaudir 
eres por câusr dos seus negocios, e as mais fe. 
lizs especulações fizeram com quê die visse a 
ser o clio da corporação dos mercadores, Nunca 
as guns vingens teve nor companheiros do navio, 
que elle proprio command, negociantes de Gra 
Sah, que am em alta voz, nos ivros santos, can 
tiços' O orações, testos que descobrem a verdade. 

“Burma, encantado de coisas tão novas para elle 
mol. meigo a Grava fez-se apresenta à Bl. 
gavat por Aniitapindiha, € abraçou a fé de que o 
Em coração jd Eita o Enredo na im 
religiosa o proprio Buddha, o qual se não po 
Tarde melho presente do quê levarlhe um homem. 
PE, Sorrir ignoas int nego, 
Ensinov.lhe quê toda ei consistia na abncga: 
ão; e Pur, morto. 


ajudo, quis dv ú 
mi, A qn deseja ara a reli 
dos mas ojos eram 


ae olvngar podrhm 


e-Jhê ele, são homens arrebatados, 
os, furinsos, insolentes. Quando essa. 
gente 6 Pura to dirige mis palavis,grumei 
Tas o insolentes, quando se embravecesse contra 
to te Injuriasso, que pensarias tu? 

— Se à gente de Gronapavanto, respondeu 
Purna, me insultasse com palavras grosseiras ci 
solenes, se se enfurecesse contra 
asse, dis aqui o que eu pensariu. 
à cortbza muita boa gente estes de Gronapavanta, 
são gente meiga, porque me não. dão murros 
ném me correm d pedrada, 


tm md 


e a deserção desta feat vo pag. 37 
sen 


= E se essa gente te désse murros e te corresse 
dada o que pensaria tu? 

E pensaria: são bons e meigo, pois que me 

não Bate Som um pa, mem me acutlam com 

TO Afhs sé te dessem com um pau e te acuti- 
Juss o que pensarias tu? 

E Pensbrias são bons e meigos, 
não oram. 

O as Sé te matassem, o que pensaias tu? 

Pensarias são bons & meigo pois me ivram 
atiste corpo miseravel 

SO bíuito bem, Pura, lhe diz Buda, tu podes, 
som a perfsisão de pasiencia a que chegaste fixar 
uy residencia no pais dos Cronopavanalas; Hi. 
era, liberta; chegado à margem Uslêm faz ch 
oe tl tambem 03 vutros; coma, consola  che- 
Edo Ho Nirvana comple fa com que osutros 

Elleeuivamente Purna passou a re 
Gronapavantas e conseguia com a sus resignação 
pente ara e ro Dali 
quhes ensinou ox preseitos da ei (1) 

Ora oh tem oi Senhor em que dispara o 
ashelimo hudbico; façam o favor de me dizer, 
de viram já alguma cols mai requimtadamente 
myatica! É como esta Tela ha muitas outras. 
ainda, todas da mesma sór da Iyrio murcho, OU 
de ros seca, velha 


porque me 


ds E Laheo da brabo, dis 
eps que ele quer in má 

religião dita. o “exercito dos diabos, do quil 
ráco ser general Ná, O peccador, ou Papi, 


E isionnaino deus de amor, do pescado e dá 

montes 
“Deus do amor, do pecendo e da morte! Nos. 
ram to? como se bo fosse uma e” mesma 

a tando não ha tal 
Epiitonlmente 

E Espuniualmeme:* é verdade, não me Jem. 

traça dio Poa senhores contimiremos a movia 
Fegrinação espuritual € vejanos se com clio 
ca amem na rélião ameezesora do Bud 

kamo à canavada dos demonios. 

Nos Beslmanas, composições tem prova, dest 
nadas à deserever  enpie t aotigos Bucni 
a anta 

vo ineiio Prajapati 46 era todo o universo. 
Prajapat é Barata, O que support, porque is 
uppdria à universo iaeio. Broa creou ns 
eburas viva Da sua respiração aoperir erou 
| is deuses e da anterior os homens. Depois 
“Rs morte, para devorar todas e fosta i 
vas, Metade E Projapa ra imortal e a outra 
Tétade moral e poresta metade que tra mortal 
ale teve medo da morte 157 


di 


o gt que 8 
Aide Bi 2 Digo e draceroiimeto a religião 


E 
Td pag 


vossês ogradeçam o bem que se lhes faz, Talvez quizessem ficar para ahi 

Von para a depois gundo subesem ue à nsrvvão uma 

VOO O o vo Eram Favor nenhum, disse D. Perpe- 
Tu não és um pae, 

indo-o, 40% encontrá 

“embora paia cima d'aquéli telhado, deixa dormir o me- 


questão magno, se revoltarem contra, 


tum, Até ae ercanças estão assustada 
É mettendo o caso é bula, sac 
— Anda, va 
nio o seu! somno Uescançado. 
Pelo que à rapaziada rompeu h 
desafogando é ; 
mettída, e gritando em córo infernal: 


16 embora. 


sÓ papão ve 


Vac pára cima do telhado.» 


As criadas riam a bom rir, € a cosinheira bisbilhoteira « lesta como um. 
septo, io 8 cs do jota Goo de costume proper a ua 


era. 
Era um desafõro ! 


Gilberto furia esforços por se conservar: seio e não dar o seu braço a 


torcer, 


Da a rapaziada em roor dl enpotcícos enlace pras 
o esivcade mais ma sua inão, fugiu deixando. campo livre à rapaz 
que se apod era e a pasicou triumph e procisionalmente em. 


que se apoderou da fe 


Dando um côro de clerigos, é protestando desforrar-se das 
Ve Glbarto, não o debindo naquela tante dormir à socegada & repara- 
oa sésta,sésta em que il assoblava pelos narizes as mais extravagantes 


papá Gilberto, não o deixando maq 


é exdruxilas arias núzues. 


Foi preciso. que D. Perpetua lhes fosse tirar a palmatoria das mãos, e a 


Bs SO à si guarda pára que neabass a fes 
E a assim sé ty 


Segointo ppl, pondo nt mos a Eabeça, & 
amante dep é 


E Deixem-me, deixem-met. .. Ai! que me fazem doida! 


sinto a cabeça d roda! 


Fi precisô que viessê à Joanna de bano em punho acomodar os me- 


numa infantil esplosão de alegri 
lida. e insubordinadamente das torturas em que estm 


freu uma assuada em fórma sendo assaltada pelos filhos 
pusavam pelo vestido, deitando-lhe à lingun de fora, e até baten- 
oe as palmas como à um touro, do que eia opj 


não subi 


Foi até ao cabo, sé 
é que 


és um papão, 
proseguiu 


logo di 


— Bico, nem pio! 


levantou a mera? 


orta 


caixa em terra aos br 


redicas do 
tralha de grossa c 


on OS Reno Ea 
Aires tu 
va pachbrrentamente 

enzenho- como quem 


Credo, que 


(Comin 


“Agora É que não valiam a D. Perpetua nem suppii 
Gliperao ha dado no pímte 7 ne 
À que p “de elo 
Josta! estava já de alcatcia amolando o caso, e mortinha por deitar 4 
brojeiros dos rapazes, que por serem assim to maus, 
dies vinha uma queria que mem os podia vêr. 
Aquilo foi enimo um rastilho em bu 
Esiouro que rem uma bomba, um 
De mão na cintura € perna à fic 
taças a Deus tênho olhos na cara e 
SS que saber a palmatória, pergunte por el 
— Digo-lhe isto. Andaram a passeal-a em procissão, e a cantarem, Deus 
tdos, Co x east do efermos O Santo serum 
SP Catede ahi mulher, não diga blasphemias exclamou dali D) Perpe- 
ur befiscada os sei sentimentos reiedoso Ora quo Tembrança? 
Uilberto foi direto sos filhos, mas já não vio nen 


Depois de Prajapati, que era o supremo regedor 
a 
Rn ep 
a a ST 
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cumspecta, arranjada, c póde até dizer-se que 
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Ea o ea NO do 
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Boa gente 
Delphim dodlmeita. 
Eae 


RESENHA NOTICIOSA 


Busomuno. Faleceu ultimamente no Porto um 
homem. um tanto o 

dr João Viiri Pim 
com quanto. não tiveste o gosto. 
dos exemplares como o conde de À 
os poucos recúrios que lhe proporelonayam os. 
Seui “vencimentos, conseguia reunir eéra, de 
142000 volumes. Era, porém. pouca. methodico 
tanto na compra dos livros, Como na sun Arrema- 
ão, devendo. ter doi, tres ou mais exemplares 
e guns. Suecedia múitas vezes nos leilões arro- 
matar uma obra, e em seguida dizer: = pare. 
“ceeme que tenho to, veremos — mas não vid, Um 
dia, morando em uma casa, na Cordoaria, abateu 
o soalho de uns quartos onde tinha à livraria é 
sofreu prejuizos nella, O dr, Jofo Vicira Pinto 
tinha sido delegado de saude, lento do instituto 
idosrial no Porto, ete, Entre os seus livros raros 
deve encomrar-se um exemplar do Cancioneiro 
de Garcia de Regende, bem que truncado 


UM pgs 58 e eguims 


imo, e repredender a senhora, porque ella não tinha papas na lingua, e 
Sabia dizer senão a verdades P-L pra e 
Diaquella vez é que metteu dever 

piedade, 

dapazes acommodaramse, € 

“a cosinheira, dormir à sua sésta sbcegado, 

ivo despertar lhe estava reservado, 

Gilberto acordou" como as ercanças de uma rabugem 
o d casa do Jantar 4 procura da palmatoria, 

Tx Pajero eqeiisado de ão Bda d dera dane à 

 Perpetua equlibrando se nos Bicos dos pés por detraz dele, impu- 
ha siléntio, levado o dedo do mariz, como sé É 


jma geribanda m 


ilberto poude graças. 


leravel, e foi 


juem lhe pegou, quem a viu? 


senso 


Gilberto barafustava, resmungava, blazonava, e nada de palmatoria. 
Tinha-se aberto o chiio com cl E y 
0 Joanna, deital-aia vossê para o quintal ao sacudir a toalha quando 


s, mem gestos 


bater?! 


de polvora secca. 
obuz, uma peça de artilheria: me- 


abriu a bocen e disse: 


juizo no meu, 
Seus filhos. 


ts religiosos. Ora que Iembrançal 


Leite Bastos. 


di? 


O OCCIDENTE 


Union, périodico catholico da 

oe dba de er condenado 
sustentado naquele 

ios cs holicos com que 


fazer o mesmo no padre Ricklim, porque o 
tim dos allemáes é pratestantisar 6 pair O 
uso É que ba athlco Tambem no a 
dem esperar grande favor dos seus irmãos 
repulicanos francezes, 

Tetannta, O rei da Suecia passou em 
França, e segundo se allimma, parece que 
pegou no govemo Irance como e 


résse da ruça escauinava é a intima união 
das trez nacionalidades — Suecia, Noruega 
é Dinamar Ze E 

MADEIRA: “Os disturbios, imprudente- 
mente promovidos nesta flha Por ocê 
Sião dia bltimos eleições, já serviram de 
dhema pirsdtos estrangeiros 
a darem aquela formosa. perola 
mo em extdo de efervescência, Um 
périodico chega mesmo a dizer, referindo. 
Ses questões alcams que agitam os e 
ritos que a Madeira é já um foco 
Orden E alterações; ma 
negocio do sr Drumonk Ha que em trez 
anos estará. terminado | fleparem, bem. 
nisto, & quem for instigador va futor 
“Peste estos medite na tua responsabi 
dade presente futura 

oditnADES. De -reirEtaNçã. Faleceu 
ultimamente. em Londres, José Livesey, 
Jundador da primeira soeledade de tem 
perança em Inglaterra, À sua ádéa foi & 
Nerosa, é o exemplo “da sui suificiont 
mente longa vida, deve animar 0s seus coúsocios 
& aqueles que Ie eguirem au pisada; José Li. 
veses viveu noventa e um a 

Fxtuxebtesto, 


7 do corrente no 
pes, medico-eirur- 
a dlaquella cidade, e 
ttalíana, de uma guia 


comenientememe soccurridos por 

CALGETAMENTO DE MADEIRA. Vê tomando incre- 
mento este systema de calçada, já hoje adoptado. 
em muitas rias de Londres, de Paris, de Ber- 
lim, ete, cujo aceio é superior o das calçadas 
de pedra, cujo ruído é muito menor é menos in 
ommodante, « cujo custeio segundo sé aflima, 
mais facil é menos dispendioso, À madeira me. 
lhor para este efeito é à de pinheiro manso da 
Suecia, que parece, resistir melhor às variações 
atmosphéricus, tendo sido experimentadas, mas 
sem bom resultado outras madeiras. Em Paris a. 
madeira  injectada, mas em Londres já abando-. 
Daram esse processo, com O que, se ni 
maior duração, obtêm, do mens, mi 
nomia 

Us execonapor rraxcsz. O sr, Soleillot chegou 
4 Obock, nova estação da França no mar verme: 
lho, vindo de Chou a 8 de agosto, com uma pe- 
quéna caravana, com marfim entregue pelo Fei 
Menelik, para satisfazer o complemento da di 

let devia partir para. 

bordo da canhoncira PEtandart, d'onde. 
& França, 5 
o SCLENIICA Et Arica. O sr: Leão Gui- 
tal antigo quairtel-mestre de timonciro, fai e 
regado de uma missão scientifica na Adrica equa- 
orial, com a fim de explorar a bacia do rio de 
S, Bento, ou Eyo, 


que havia contrahido. Soh 
Aden, 


oração commeica francesa no extremo 


to € protecção no 
ministro do commercio, e apoio elfectivo em. 
ias. summídades commercines, e em muitas 
pessoas importantes que se interessam no des- 
Envolvimento do commercio exterior da França 
O pessoal está organisado compondo-se já de um, 
engenheiro metalurgico, outro agricultor, outro 
comerciante, todos homens conhecidos e impor- 


Moroas DE conhe DO uixaDo pe D, Peono Il 
QUE RETIRAM DA CINCULAÇÃO 


s que se pro- 
or fim, negocios 
irmania: negocios 
Compare-se isto 
com à apathia dos nossos corpos commerciaes, e 
com a indilferença por que elles correspondem à 
iniciativa dos que tem ainda coração e alma por- 
tugueza. 

Moxunvro. Inaugurou.se em Belfort, ha pou- 
sos dias o monumento exceutado pelo notavel 

tulado: Quand même 

fra 


cena 


ate 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Savões. 64s hesitações da actualidade, pelo vis. 
conde de Ougucla, deposito livraria Fern. É um 
livro de crítica, escripio com a clegancia  prof- 
ciencia que de ha muito distinguem o seu aúctor 
Este livro merece ser lido com todo o intéresse, 
porque, fazendo na. gereralidade a erica dai 
Ruceessivas evoluções políticas que as sociedades. 
tem passado, trata em especial da sociedade por- 
tuguêza sobre O ponto de vista político é econo: 
mico, 
MSTRUCIÕES POPULARES PARA O TRATAMENTO PE 
SERVATIVO E CURATIVO DO CHOLERA ErDENICO, Pelo 
Parmacéutico. homasopatha Francisco Jose da 
» Lisboa. Um pequeno folheto em que se 
indica! o modo de prevenir é tratar homaopathi- 


camente o choleras 

Pactnas ierixas, por Zeferino Brandão, Sa- 
muel F. Baptista, editor, Elvas. O sr, Zeferino 
Brandão já muito vantajosamente conhecido pela. 
ava importante obra &Momnentos e lendas de 
Some acaba de publicar Em segunda edição, 
um delicioso liyro de versos “Paginas intimas 
em que a par de uma grande correcção ha ver. 
sos de: multo sentimento, revelando sum verda. 
déio lento de” poe e de esperar que Eta 
segunda edição tenha tão bom acolhimento como 
à primeira que se esgotou. 

Prado. Hingraphias de homens celebres dos 
tempos antigos e modernos, David Corazt, editor. 


Esta serie «de. pequenos livros, recom- 
menda-se por ua hatureza, O ne Btrata, 
como se vê pelo útulo, do grande sabio 
que enriqueceu as seiencias muthemanicas 
dom as suas importantes descobertas, 

À vina DAs PLnES, Fsciculo 46 de 16 pa- 
nas é um lindo chfomo Dakiz O editor 
esta obra o st, David Corazzi, attenden- 
Jo aos pódidos de um grande humero de 
assignantes, resolveu publicar todas ns. 
manias um lasciculo desta obra, sendo fá. 
ultativo nos astigmantes a quem não con. 
Venha esta alicração, O continuarem a tez 
ecber fascículos de 18 em 13 din, como 


portante artigo sobre Madagascar, 
BBmLdOTMEÇA DO POVO E DAS ESCOLAS, qua 


do amo, décima serio, 884 = “Day 
Ciraçri, editor, Eompreia Has Romi 
ticas: Namero 8, trata da Piseleltiri 
Uma as artes mai descuradas em Portu: 
Ea, Ou à que menos conhegem os nossos 
Patbrses, d esta, Apesar da vaso dá 
nossa. costa, e da grande quamidade de 
rios e bela, de toda a grandeza, que 
cortam o noivo territorio, ninguem se é 
rega à cultura dos peisia to é d ama 
de "promover à fecubdação areia d 
es, para desenvolver algumas. especies 
Ut é aprova vi apenas É ne 
a 0 que produ a natureza & por meio dá 
aparelhos! em geral alnda muto Imperio. 
ts. É pois múlto val 0 livrinho pura: O 
desenvolvimento deste importante ramo, 
auxiliador da nútição do Homem, 
Boer DA SOCIEoADK DE GRSGnAmA 


De Lisnoa— Li Nacional, 
883 3 saio Comprei 
dem” Portugo trade; 
droits du Portugal; Descoberta de 


gola e Congo (conelu meira expos 
fão nacional em Siam, pelo sr, Henrique Prostess 
O café de Inhambane, ofhcio do governador do 
distrícto desse nome Jorge Pinto de Mornes Sar. 
mento; c4 ilha do sul de Cabo Verde, rei 


são, po sr, V. iotelho da Conta ns 
au les Berlengas et Farilhões, por À Daveau, 
avec notice soologrigue sur ces les, por Albert Ale! 
xandre Girard; Únia callecção de aves de Timor, 
por 3. A, de Sousa, é parte ollcial em que se tr 
ta principalmente do problema da adopção de um 
meridiano universal, 

Log Zarnk, ET LIS CONTRATE DI Assoc ron pu 
pertacioMps, conference Jaie lar juin VARA, 


sociação inter- 
s com este nome, 
internacional do 
n,0 de Co. 


japão 
ue a al associação, que 35 
escravo Que nbs 
a mó cn os nogos 
e els Jim coninoes 
cedenaina de erritorios, te, ct, 
iropa ya Mudindo 
um pouco à Fespeito da astocaçio é dor pe 
agente Stanley, e não tardar o Ala em que jose 
tiga nos seja Fitaça menos que deixe de Vera 
peincipio = a moralidade. 
“PO omiero vo Gera manavis ue Sá DA 
Baron PRAÇA DE Le ft Los 
EN oncia historic por Henri de Barrio Go- 
mes, vogal da comes consitulda pag ve ci 
Gio tro momento am Los, og 
Pla Castro k Irmão, Sr, ruada Cru de BASS, 
1884 = Ro france de 225 pag CA de caros 
tas, É a historia do projecto Peste monumentor 
de todas as peripecia da sta execução, té na 
completa e deliitiva ereção. 


es, é que sã 
Felizmente a opó 


Reservados todos os direitos do propriodado 
Jittoraria o artístio. 
Trrograrma ELzevinaNa — Lissoa 


